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PLANO DE ENSINO 
1. IDENTIFICAÇÃO*  

ANO LETIVO: 2022 
CAMPUS: Curitiba II/Faculdade de Artes do Paraná 

CURSO: MESTRADO EM CINEMA E ARTES DO VÍDEO 
GRAU: PÓS-GRADUAÇÃO 

NOME DA DISCIPLINA: PROCESSOS ARTÍSTICOS NO CINEMA E NAS ARTES DO VÍDEO 
TURMA: OBRIGATÓRIA - LINHA 2 TURNO: MANHÃ 

CARGA HOR. TOTAL: 60 hs TEÓRICA:   60 hs PRÁTICA:    - 
CARGA HOR. SEMANAL: 4 hs 
OFERTA DA DISCIPLINA Semestral (II semestre) 

 
DOCENTE Profa. CRISTIANE WOSNIAK 

TITULAÇÃO/ÁREA: Doutora em Comunicação e Linguagens 
 

 

2. EMENTA 
Disciplina dedicada à noção de criação enquanto vetor dos processos artísticos. As práticas 
cinematográficas e das artes do vídeo são objetos de investigação em suas dimensões de 
elaboração, realização e exibição, com foco na compreensão dos atos criativos. 

3. OBJETIVOS 

- Discutir o termo "processo" quando usado no contexto da arte. 

- Reconhecer as possibilidades de registros/arquivos e documentação de processos 
criativos; 

- Diferenciar as noções de Crítica Genética, Crítica de Processos e a abordagem da Teoria 
de Cineastas; 

- Investigar a noção de criação enquanto vetor dos processos artísticos; 

- Reconhecer a diversidade dos processos artísticos articulados ao cinema e às artes do 
vídeo; 

- Localizar os processos de criação em contextos locais [cinema e artes do vídeo]; 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 ENCONTRO 1 – Apresentação e encaminhamentos da disciplina: ementa, objetivos, conteúdo 
programático, metodologia de ensino, recursos didáticos, critérios de avaliação, referências e 
CRONOGRAMA; discussão acerca da criação processual; 

ENCONTRO 2 – O termo "processo" e “criação” - quando usado nos contextos e campos das 
artes – ênfase no cinema e nas artes do vídeo; a forma processual e os gestos de 
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inacabamento no percurso de criação artística. Crítica Genética; Crítica de Processos e Teoria 
de Cineastas (alguns aportes); 

ENCONTRO 3 – Arquivos de artistas – investigação sobre dispositivos de memória e 
armazenamento; 

ENCONTRO 4 – Experimentação como forma sistêmica de criação: atos teóricos em práxis ou 
poéticas; 

ENCONTRO 5 – Conversa/Diálogo sobre o como e o porquê dos processos de criação no 
cinema e/ou audiovisual [artista convidado/a (1)]; 

ENCONTRO 6 (28/09) – As incertezas e acasos nos/dos fatos tratados como elementos da 
narrativa processual; 

ENCONTRO 7 – As tecnologias computacionais: a virtualidade dos processos hipertextuais de 
criação [artista convidado/a (2)]; 

ENCONTRO 8 – Sobre processos de criação de audiovisualidades contemporâneas; 

ENCONTRO 9 – Como os processos de criação no cinema e no vídeo são afetados pela 
evolução e pela obsolescência das tecnologias, métodos, dispositivos? [artista convidado/a (3)]; 

ENCONTRO 10 – A economia, o mercado e os processos criativos nas artes do vídeo e no 
cinema; 

ENCONTRO 11 – AULA DE CAMPO (preparo dos Seminários) 

ENCONTRO 12 – Seminários 

ENCONTRO 13 – Seminários 

5. METODOLOGIA DE ENSINO 

• Aulas presenciais (expositivas); 

• Nos últimos 02 encontros acontecem os seminários de apresentação das pesquisas – 
focalizando especificamente os processos [autorais ou correlatos] de criação artística. A 
duração de cada seminário é de até 20 minutos; em cada dia, após a apresentação dos 
seminários, haverá o espaço para diálogo e debate – conduzido por alunos/as 
mediadores/as. Cada seminário deverá contemplar:  a apresentação de aspectos 
relevantes dos processos artísticos a articulação deles com, pelo menos, um dos 
textos/temas listados no conteúdo programático da disciplina.  

• Em datas específicas haverá a presença de artistas/docentes/pesquisadores especialmente 
convidados e pertencentes à área de Cinema e Artes do Vídeo (para micro-conferências 
presenciais ou mediadas por plataformas virtuais, caso residam em outros estados ou 
países); 

 

6. RECURSOS DIDÁTICOS 
1. softwares (powerpoint, prezi, internet); 
2. ebooks; 
3. filmes e audiovisuais variados. 

 

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
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• Ter participado ativa e criticamente da disciplina, sempre que for solicitado, de forma a 
contribuir positivamente na sua realização (1,0 ponto); 

• Ter apresentado Seminário à turma, no que concerne aos processos artísticos em pauta na 
sua pesquisa ou em correlação com ela (3,0 pontos); 

• Ter participado como mediador/a de uma das sessões de Seminário (2,0 pontos); 

• Ter entregue, até a data estipulada com a turma, a parte escrita da avaliação que deve 
ser elaborada a partir de um RESUMO EXPANDIDO [5 páginas] que apresente uma 
discussão / análise / descrição sobre processos de criação de um corpus específico do 
cinema ou das artes do vídeo - utilizando-se os parâmetros e/ou aspectos sobre criação 
nas artes (4,0 pontos). Este RESUMO EXPANDIDO é a síntese do que será apresentado 
no Seminário; 

OBS. (1): o modelo/template para a escrita do Resumo Expandido será fornecido pela 
ministrante da disciplina; 

OBS. (2): o modelo/template para a elaboração dos slides dos Seminários será fornecido pela 

ministrante da disciplina. 
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